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1. INTRODUÇÃO 

A produção de cebola por meio da semeadura direta é técnica muito interes- 
sante e promissora, pois dispensa a formação e a transplantação das mudas para 
o campo, possibilitando, dessa forma, maior mecanização da cultura e, consequen- 
temente, menor custo de produção. 

Atualmente, há, no Brasil, escassez de informações técnicas sobre esse siste- 
ma, limitando, de algum modo, sua expansão. Sabe-se que há necessidade de ade- 
quação às condições locais, desde a profundidade e densidade de semeadura até o 
controle adequado das plantas daninhas. 

No entanto, uma das maiores dificuldades do sistema de controle das plantas 
daninhas por meio de herbicidas é a susceptibilidade das plantas provenientes de 
sementes, que fica aumentada, em comparação com o sistema de transplantio das 
mudas. Alguns resultados iniciais foram obtidos com herbicidas, em pós-emergên- 
cia, na região de Monte Alto (SP), por LEAL et alii (5). 

Y Parte do Projeto PNP-Hortaliças (8.81.243/0) e da Dissertação de Mestrado a- 
presentada à Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias — Campus de Ja- 
boticabal (UNESP), como parte das exigências para a obtenção do título de 
Mestre em Ciências — Área de Concentração em Produção Vegetal. 
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Os herbicidas que apresentam bons resultados na cultura formada por mudas 

transplantadas, normalmente, não apresentam seletividade, nas doses em que são 

aplicados, nas plantas que têm origem de sementes. Por outro lado, a diminuição 

drástica das doses leva a resultados negativos, em termos de controle das princi- 

pais espécies daninhas. 
O objetivo desta pesquisa foi estudar herbicidas, isolados ou em misturas, em 

pés-emergéncia, que apresentassem bons resultados na eliminação das plantas 

daninhas sem acarretar intoxicação das plantas de cebola. 

2. MATERIAL E METODOS 

Um dos experimentos foi conduzido na área de Olericultura da Faculdade de 

Ciéncias Agrarias e Veterindrias, campus de Jaboticabal — UNESP, em 1983, 

quando se testaram misturas de herbicidas (graminicidas + latifoliadicidas), em 

pós-emergência, em diversas doses. O outro experimento, em 1982, foi realizado na 

Fazenda Santa Isabel, municfpio de Monte Alto (SP), onde se estudou, especifica- 

mente, o herbicida oxyfluorfen, aplicado, em pés-emergéncia, em dois estadios da 

planta de cebola. 

Em Monte Alto (SP), o solo pertence ao grande grupo Podzol de Lins e Marf- 

lia (3). No outro experimento, conduzido em Jaboticabal (SP), era um Latossolo 

Vermelho-Escuro, fase arenosa (3), classificado como série Santa Teresa (1). 

O cultivar utilizado foi o hibrido Granex-33, mais comum na regiéo. Adapta- 

se bem as condigoes climaticas locais, é precoce, tem tolerancia 2 raiz-rosada (P. 

terrestris) e pertence ao grupo dos nio-cerosos, cuja caracteristica é a retenção, 

pelas folhas, dos herbicidas aplicados em pés-emergeéncia. 

No experimento em que se testaram as misturas, o delineamento experimen- 

tal foi em blocos casualizados, com onze tratamentos e quatro repeticdes. A apli- 

cação dos herbicidas foi feita quando as plantas de cebola estavam no estadio de 

trés a quatro folhas e as plantas daninhas com até seis folhas. Os herbicidas utili- 
zados, com as respectivas doses, em kg/ha, foram: fluazifop-butil (1) + oxyfluor- 
fen (2) (0,125 + 0,048), fluazifop-butil + oxyfluorfen (0,250 + 0,048), fluazifop-butil + 

oxyfluorfen (0,250 + 0,072), sethoxydin + oxyfluorfen (0,138 + 0,048), sethoxydin + 

oxyfluorfen (0,148 + 0,048), sethoxydin + oxyfluorfen (0,148 + 0,072), fluazifop- 

butil + linuron 4 (0,125 + 0,750), sethoxydin + linuron (0,138 + 0,750), sethoxydin 
+ linuron (0,138 + 0,500). Além desses, havia as duas testemunhas, com e sem ca- 
pina, durante todo o ciclo. A todos os tratamentos que continham sethoxydin foi 

adicionado 1,5 1/ha de 6leo mineral (5) especifico. 
Os parametros avaliados foram: fitotoxicidade dos herbicidas as plantas de 

cebola, sua eficiéncia no controle das plantas daninhas, produção comerciavel e 

produção não comerciavel. 

A fitotoxicidade dos herbicidas foi avaliada com base na contagem dos 

«stands» inicial e final na unidade experimental considerada. A eficiência dos her- 

bicidas foi determinada pela contagem das plantas daninhas antes e depois da 

aplicação dos produtos. Para a contagem, foi usado um quadrado de metal com 

0,5 m de cada lado, que foi atirado, ao acaso, duas vezes em cada parcela (10% da 

área total da parcela). As plantas daninhas existentes no espago delimitado fo- 

ram contadas e classificadas por espécie botanica. Feitas as operacdes de conta- 

gem e classificação, determinou-se a porcentagem de controle, com o emprego da 

fórmula de HENDERSON e TILTON (4). 

(1) Fusilade; (2) Goal; (3) Poast; (4) Afalon; (5) Assist.
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A colheita foi realizada 123 dias depois da instalação, observando-se o mo- 
mento da seca e tombamento das ramas («estalo»), e os bulbos foram postos ao 
sol, para a «cura». O peso dos bulbos foi classificado de acordo com as normas 
brasileiras (7). 

No outro experimento, o herbicida oxyfluorfen foi aplicado 22 e 34 dias apos a 
emergéncia da cebola, nas doses de 0,024, 0,072 e 0,144 kg/ha. As plantas estavam 
no estadio de 2-3 e 3-4 folhas. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com oito tratamentos e 
trés repetições. Cada unidade experimental mediu 3,0 m de comprimento e 12m 
de largura e foi constitufda de quatro fileiras de plantas, com distanciamento uma 
da outra de 0,30 m. As observacdes foram feitas somente nas duas fileiras cen- 
trais, eliminando-se 0,50 em cada extremidade, perfazendo, portanto, 1,2 m2 de 
área útil. As avaliagoes da eficiéncia de controle das plantas daninhas foram fei- 
tas a intervalos de 12 dias após a aplicação dos produtos, e os demais parame- 
tros foram avaliados de forma ansloga à do experimento anteriormente descrito. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Efeitos da Aplicação de Misturas de Herbicidas 

A infestação de plantas daninhas na 4rea experimental foi maior para dicoti- 
ledôneas («folhas largas»), com 66,7% contra 33,3% de gramineas («folhas estrei- 
tas»). Dentre as de «folhas largas», houve predominancia de beldroega (Portulaca 
oleracea), picao-branco (Galinsoga parviflora), caruru (Amaranthus viridis) e fal- 
so-mentruz (Apium leptophyllum); dentre as de «folhas estreitas», predominaram 
O capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) e o capim-colchao (Digitaria sanguinalis). 

Todos os tratamentos com herbicidas apresentaram percentagem de contro- 
le das plantas daninhas acima de 75% (Quadro 1). Resultados semelhantes foram 
obtidos por LEAL et alii (5), quando testaram esses mesmos herbicidas em con- 
dições ecolégicas semelhantes as do presente trabalho. 

Observando o comportamento de todos os herbicidas, com as respectivas do- 
ses, percebe-se sua maior eficiéncia sobre as «folhas largas». Com as doses em- 
pregadas, não ocorreram grandes variacées na percentagem de controle, aconte- 
cendo o mesmo na primeira e na segunda avaliacéo. A eficiéncia de cada mistu- 
ra, conforme se vé no Quadro 1, variou de acordo com as espécies predominan- 

tes, pois, mesmo dentro do grupo das dicotiledéneas, notou-se que, para algumas 
espécies, houve controle de 100%, independentemente da mistura ou dose usada, 

20 passo que, para as demais, essa eficiéncia nao ocorreu. A mesma observacio é 
vélida para as monocotiledoneas. 

A avaliação da fitotoxicidade dos diferentes produtos e respectivas doses foi 
feita levando em consideragéo os «stands» e os sintomas visuais. No Quadro 2 
acham-se os resultados de «stand» inicial e final. O valor de F foi significativo ape- 

nas para o «stand» final. Pode-se observar que nao houve diferenca significativa 
entre os tratamentos, 4 exceção da testemunha sem capina, que apresentou valo- 
res inferiores aos dos tratamentos (sethoxydin + oxyfluorfen) (1,138 + 0,048 kg/ha). 
Observa-se ainda que ocorreu redução consideravel do «stand» inicial para o final, 

mas essa redução, provavelmente, néo resultou da intoxicação pelos herbicidas, 
pois foi verificada também nas testemunhas. Isso pode ser considerado normal, 
por causa da forte influéncia de outros fatores, como doencas, pragas, etc. Ausén- 

cia total de fitotoxicidade desses produtos já foi observada por LEAL et alii (5). No 
entanto, convém fazer uma ressalva para os tratamentos que incluiram linuron, 
nos quais as reducées foram mais drasticas, atingindo cerca de 43%, e onde, pro- 

vavelmente, deve ter havido efeito negativo do produto, até com sintomas visuais.
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No entanto, ARMELLINA (2) não encontrou fitotoxicidade do linuron, em pré- 

emergência, na dose de 0,76 kg/ha. Na testemunha sem capina, ficou evidente o 
efeito maléfico, em consequência da grande competição das plantas daninhas du- 
rante todo o ciclo, levando a redução ainda mais severa, aproximadamente 65%. 

O resumo da análise de variância e as médias estimadas de produção de bul- 
bos encontram-se no Quadro 3. 

Houve diferença altamente significativa entre tratamentos, para as caracterís- 

ticas analisadas, ou seja, produção comerciável e percentagem de bulbos médios e 

pequenos. 
Houve redução na produção de bulbos comerciáveis, em relação à testemu- 

nha capinada, em todos os tratamentos que receberam linuron. Os demais trata- 
mentos, à exceção da testemunha sem capina, não diferiram da testemunha capi- 

nada. 
A maior produção de bulbos médios foi obtida pela testemunha capinada, e 

não diferiu da producao do tratamento fluazifop-butil + oxyfluorfen (0,125 + 0,048 
kg i.a./ha), que, por sua vez, não diferiu da produção dos demais tratamentos, a 
exceção da testemunha sem capina, com menor valor. 

A menor produção de bulbos pequenos foi obtida pela testemunha capinada, e 

não diferiu apenas da produção do tratamento fluazifop-butil + oxyfluorfen, na 

dose de 0,125 + 0,048 kg i.a./ha. 

3.2. Efeitos da Aplicação do Ozyfluorfen em Dois Estadios da Planta de Cebola 

Na drea experimental a infestacao mostrou certo equilibrio entre dicotiledo- 
neas e gramineas. Dentre as de «folhas largas» predominaram a beldroega (Por- 
tulaca oleracea) e o carrapicho-de-carneiro (Acanthospermum hyspidum) e, den- 

tre as gramineas, o capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) e o capim-colchao 

(Digitaria sanguinalis). 
Nota-se que o herbicida propiciou melhor controle das espécies de dicotile- 

déneas nas duas épocas em que foi aplicado, mostrando boa coeréncia com seu ti 

po de ação, cujo espectro de controle tem mais abrangência para essa classe bota- 

nica. 
Entretanto, o estádio em que as plantas de carrapicho-de-carneiro se encon- 

travam na segunda aplicação teve influência sobre a “ação' de controle do produ- 

to, diminuindo-a. Para a beldroega, todas as doses foram eficientes em qualquer 

dos estádios em que se encontrava, com elevada susceptibilidade, mesmo quando 

mais desenvolvida, o que está de acordo com as informações obtidas por 

PUTNAM e RILEY (6). 

Para as principais gramíneas presentes na área, observou-se baixo controle 

com todas as doses, independentemente do estádio em que se encontravam na 

época das aplicações, com tendência a piores resultados para o capim-colchão nos 

estádios mais desenvolvidos (Quadro 4). 

Dessa forma, pode-se depreender que esse herbicida não é mais indicado para 

o controle das referidas gramíneas, quando aplicado em pós-emergência. 

A fitotoxicidade, neste experimento, também foi avaliada com base na com- 

paração dos «stands» inicial e final, como se vé no Quadro 5. O teste F foi alta- 

mente significativo para o final, mas não para o inicial. 

O herbicida provocou reducées do «stand» nos dois estadios em que foi apli- 

cado nas plantas de cebola, porém de forma mais intensa naqueles em que as 

plantas estavam mais desenvolvidas (3-4 folhas), o que discorda dos resultados ob- 

tidos por WARHOLIC (9). Isso pode ser perfeitamente observado quando se com- 

param os numeros de plantas dos tratamentos que receberam o herbicida e da 

testemunha capinada. A testemunha sem capina apresentou redução no «stand»,
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2 REVISTA CERES 

em razão da forte interferéncia das plantas daninhas durante todo o ciclo, com 

24,5% de diminuição em relação ao «stand» inicial. 

O Quadro 6 apresenta as médias das estimativas dos tratamentos para produ- 

ção comerciével e para percentagem de bulbos médios e pequenos. Pode-se obser- 

var que houve diferencas altamente significativas entre os tratamentos, para os 

parametros avaliados. 

Quando o produto foi aplicado no primeiro estadio (2-3 folhas) das plantas de 

cebola, a produção comerciavel foi, em média, 14,37 t menor que a da testemu- 

nha capinada, porém, superior em 12,96 t à testemunha sem capina. Entre as tes- 

temunhas, houve uma diferenca de 27,31 t em favor da capinada. 

Com relacdo às diferentes doses, notou-se decréscimo na produção com o au- 

mento delas, sendo esse valor mais representativo com aplicações no estadio de 

34 folhas. Segundo PUTNAM e RILEY (6), as doses de 0,28 e 0,56 kg/ha do 

oxyfluorfen nao causaram redução na produgdo da cultura, quando aplicadas em 

plantas no estadio de 2-3 folhas, o que comprova, em parte, a maior seletividade 

para essa época. 
De maneira geral, o aumento das doses testadas também levou a um decrés- 

cimo na percentagem de bulbos médios, efeito maior quando o produto foi aplica- 

do sobre as plantas de cebola mais desenvolvidas. 

Quanto aos percentuais de bulbos pequenos, observou-se que, entre as parce- 

1as com plantas no estadio de 2-3 folhas na época da aplicação e a testemunha ca- 

pinada, houve um aumento de 7,6% em favor da primeira. Com relação a testemu- 

nha sem capina, os percentuais de bulbos pequenos foram praticamente iguais, 

com pequenos aumentos em favor da ultima. Entretanto, quando o produto foi 

aplicado no estadio de 34 folhas, observou-se certa redução do número de bulbos 

pequenos, que pode ser atribuida ao menor número de plantas da área, em razão 

da fitotoxicidade do herbicida e, consequentemente, do maior espaço para seu de- 

senvolvimento. 
Para herbicidas de pós-emergência, observa-se que a susceptibilidade da plan- 

ta de cebola aumenta com a idade, provavelmente em razão da maior área fo- 

liar para a absorção do produto. SCHLESSELMAN (8) obteve grande seletividade 

do produto com plantas de cebola no estadio de uma folha. 

Dessa forma, a recomendação do oxyfluorfen, com base nos resultados expos- 

tos anteriormente, deve basear-se em doses mais baixas (0,024 a 0,072 kg/ha), apli- 

cadas nos estadios em que a planta de cebola é mais jovem, o que também possi- 

bilita controle mais efetivo das plantas daninhas menos desenvolvidas. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Diversas misturas de herbicidas, aplicadas em pos-emergéncia, foram 

testadas em experimento instalado nas áreas experimentais da UNESP — campus 

de Jaboticabal. Na Fazenda Santa Isabel, municipio de Monte Alto (SP), estudou- 

se a aplicacéo do oxyfluorfen nos estadios de 2-3 e 3-4 folhas das plantas de cebo- 

1la. O cultivar de cebola, pertencente ao grupo dos nao-cerosos, foi o Granex-33. 

A mistura de sethoxydin + oxyfluorfen (0,138 + 0,048 kg/ha) foi a melhor, em- 

bora todas as demais tenham proporcionado resultados satisfatorios, com percen- 

tagem de controle acima de 75%. Nas doses aplicadas, nenhuma das misturas de 

herbicidas demonstrou fitotoxicidade, à exceção dos tratamentos que continham 

o linuron, nos quais foram detectadas leves injúrias as plantas. 

Para o oxyfluorfen, recomendam-se doses de 0,024 a 0,072 kg/ha, aplicadas no 

estadio de 2-3 folhas, pois propiciaram bom controle das plantas daninhas, com 

melhores caracteristicas de seletividade, em razao da menor área foliar para a 

absor¢ao do produto quimico.
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4 REVISTA CERES 

5. SUMMARY 

(THE CHEMICAL CONTROL OF WEEDS IN DIRECT-SEEDED 

ONIONS (Allium cepa L.) 

An experiment was carried out at Monte Alto, SP. in 1982 with the herbicide, 

oxyfluorfen, applied at the rates of 0.024, 0.072 and 0.144 kg ai/ha on direct- 

seeded onions in the 2-3 and 3-4 leaf stages. 

A second experiment was conducted at Jaboticabal, SP. in 1983 with 

herbicide mixtures applied on direct-seeded onions in the 2-3 and 34 leaf stages. 

The following herbicide mixtures were used: fluazifop-butil + oxyfluorfen (0.125 + 

0.048 kg/ha), fluazifop-butil + oxyfluorfen (0.250 + 0,048 kg/ha), fluazifop-butil + 

oxyfluorfen (0.250 + 0.072 kg/ha), sethoxydim + oxyfluorfen (0.138 + 0.048 kg/ha), 

sethoxydim + oxyfluorfen (0.148 + 0.072 kg/ha), fluazifop-butil + linuron (0.138 + 

0.750 kg/ha) and sethoxydim + linuron (0.138 + 0.500 kg/ha). 

Al herbicides mixtures resulted in the obtention of satisfactory yields with 

the exception of the ones that contained linuron. Oxyfluorfen performed better 

when applied early. 
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